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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL 

(5 de junho de 2021) 

 

Ao quinto dia do mês de junho, pelas dezoito horas, a reunião do Conselho Fiscal teve lugar por 

via da plataforma zoom, devido à situação pandémica.  

Estiveram presentes na Reunião, o Presidente, Tomás Viçoso; o Vice-Presidente, Luís Januário; 

a Secretária, Carolina Rufino; a 1ª Vogal, Thaís Sousa; o 2º Vogal, Gonçalo Marques de Almeida; 

a 1ª Suplente, Inês Loureiro; o 2º Suplente, Pedro Pinto e o 3ª Suplente, António Pestana.  

 

A ordem de trabalhos foi:  

→ Período Antes da Ordem do Dia – PAOD; 

→ Elaboração do Relatório de Meio Mandato;  

→ Outros Assuntos.  

 

Período Antes da Ordem do Dia – PAOD: 

O Presidente deu início à reunião, informando que o design do Relatório de Meio Mandato está 

prestes a ser lançado, nomeadamente, segunda ou terça-feira da semana seguinte. Tendo em conta 

que a informação recolhida perante os vários vogais se reporta até à data de 7 de maio, as contas 

apresentadas no relatório serão as contas e despesas efetivadas até essa mesma data, pelo que 

despesas posteriores não estarão presentes neste relatório por uma questão de organização e 

uniformização.  

O Presidente da Mesa da RGA, Francisco Sousa, afirmou em sede de RGA que, em princípio, 

até ao fim do semestre, possivelmente, não existiria uma nova RGA visto ser época de exames e, 

simultaneamente, época alta, o que dificultaria a existência de quórum. Tomás Viçoso afirmou 

que poderia haver a necessidade de apresentarmos este relatório de meio mandato em RGA e não 

apenas no site da AAFDL. Luís Januário referiu que, existindo vários assuntos que o Conselho 

Fiscal vai discutir, e tendo os alunos interesse direto nestes mesmos assuntos, faria sentido realizar 

uma RGA para discussão ou apresentação destes tópicos.  
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Elaboração do Relatório de Meio Mandato: 

Terminado o PAOD, Tomás Viçoso deu início à elaboração do relatório de meio mandato, 

informando que não teve qualquer conhecimento das contas da AAFDL antes da reunião, por uma 

questão de igualdade e equidade perante os restantes membros, pelo que iremos analisar, 

conjuntamente, em seguida.  

Luís Januário questionou se o relatório seria meramente um relatório de contas ou se 

analisaríamos, enquanto Conselho Fiscal, que medidas foram feitas e executadas pelos vários 

vogais até à data de 7 de maio e que medidas não foram feitas, de forma a justificar as várias 

respostas ou se, contrariamente, a informação relativa às medidas sairá na Newsletter da AAFDL. 

Tomás Viçoso afirmou que, depois de ter falado com os dirigentes da AAFDL, o relatório do 

Conselho Fiscal seria sempre financeiro. Quanto à questão da Newsletter se encontra em atraso 

devido ao design1.  

Luís Januário questionou se, relativamente à Newsletter, sairiam informações extra ao nosso 

relatório de meio mandato. Tomás Viçoso afirmou que sim, embora sejam medidas em que não 

foi alocado dinheiro. O Vice-Presidente afirmou que entende que a Direção queira colocar na 

newsletter as medidas realizadas e não realizadas, no entanto, o facto de estar atrasada e, 

consequentemente, ser publicada em data posterior à publicação do relatório de meio mandato, 

poderia ser prejudicial na medida em que podem ser colocadas na newsletter, medidas que alocam 

despesas e que o Conselho Fiscal não analisou porque o relatório de meio mandato, à data, já teria 

sido publicado.  Tomás Viçoso assegurou que não irá constar qualquer atividade à qual seja 

alocada dinheiro e que não esteja presente no relatório de meio mandato. Contudo, poderá existir 

a menção a atividades às quais não tenham sido alocados quaisquer valores.  

 

Após este esclarecimento, o Conselho Fiscal deu início à análise do relatório de meio mandato.  

 

→ Ação Social: 

Relativamente às movimentações do Departamento da Ação Social, a vogal forneceu ao Conselho 

Fiscal um quadro (que irá estar presente no referido relatório) em que apresenta as várias despesas 

até 7 de maio. Este departamento gastou, na totalidade das suas despesas até à data estabelecida, 

 
1 Após a reunião, o Presidente do Conselho Fiscal consultou o Vice-presidente das Atividades que 

referiu que o atraso no lançamento da Newsletter AAFDL se deve também ao facto da Direção pretender 

algo coeso e estruturado e ainda não ter alcançado o nível esperado. 
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3881,53 euros em apoios indiretos. Estas despesas encontram-se registadas e apresenta as 

respetivas faturas. As despesas encontram-se dentro do orçamento aprovado para este 

departamento, pelo que o Conselho Fiscal não tem nada a acrescentar.  

→ Acompanhamento Académico: 

O Departamento do Acompanhamento Académico, relativamente às atividades executadas desde 

o início do mandato, a única que arrecadou custos foi a Academia de Soft Skills. A esta atividade 

estavam orçamentados 200 euros. No entanto, para a Academia de Soft Skills, realizada pela 

Unlimited Future, foram gastos 300 euros, sendo os 100 euros retirados de um curso de Excel, 

também realizado pela Unlimited Future que, inicialmente teria este custo, mas tornou-se gratuito.  

A transposição dos 100 euros do curso de Excel para a Academia de Soft Skills teve dois 

fundamentos:  

a) A agência com a qual a vogal convencionou a realização do curso de Excel fá-lo-á 

gratuitamente.  

b) A soma dos 200 euros com os 100 euros (que ficaram inutilizados com a gratuitidade do 

curso) perfaz a quantia dos 300 euros gasta na Academia de Soft Skills.  

Luís Januário questionou o porquê de serem necessários mais 100 euros para a Academia de 

Soft Skills, quando tinham sido orçamentados 200 euros, e ainda que o curso de Excel se tenha 

tornado gratuito. Tomás Viçoso explicou que foi uma questão de compensação na medida em 

que, sendo ambas as atividades realizadas pela Unlimited Future e tendo em conta que o curso de 

Excel se tornou gratuito, então os 100 euros foram alocados para a Academia de Soft Skills. No 

entanto, o que Luís Januário questiona é saber se a atividade da Academia corresponde a um 

aumento de preço por parte da empresa ou uma alocação dos 100 euros a esta atividade 

simplesmente porque ficaram inutilizados perante o fim para o qual tinham sido previstos. 

O Conselho Fiscal decidiu informar-se perto da vogal para uma maior transparência e análise das 

despesas, tendo esta explicado que tinham orçamentado com uma empresa a Academia de Soft 

Skills, contudo a empresa não conseguia realizar no fim de semana que a AAFDL queria e só 

poderia ser em maio. Face a este adiamento, a AAFDL contratou a Unlimited Future que pela 

realização de 3 workshops negociou um preço de 300 euros com um curso de Excel gratuito, pelo 

que os 100 euros foram alocados.  

O Conselho Fiscal deixa apenas a nota de que não deixa de haver uma alteração ao plano 

orçamentado.  
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→ Pedagógico: 

Quanto a este Departamento, as despesas até ao dia 7 de maio foram de 162,50 euros, sendo 

referentes a dois vídeos interativos sobre o regulamento de avaliação (medida que foi aprovada 

no plano de atividades).  

O vogal esclareceu que este gasto, inicialmente, não estava previsto no orçamento do 

departamento uma vez que, à data da sua elaboração, pensou-se que os vídeos poderiam ser feitos 

ao abrigo do contrato que a AAFDL tem com a BLAT. No entanto, após conversação com a 

empresa, a AAFDL entendeu que a elaboração dos vídeos traduzir-se-ia num custo a acrescer ao 

contrato, na medida em que cada vídeo teria um custo de 150 euros. Assim sendo, a AAFDL 

optou por celebrar um contrato com uma outra pessoa cujo valor do vídeo ficou em 81, 25 euros.  

Gonçalo Marques de Almeida referiu que deveria ser exigível um critério mais restrito na 

medida em que, inicialmente, deveria a AAFDL ter-se informado junto da BLAT relativamente 

à possibilidade de o contrato abranger ou não a realização de vídeos sem custos acrescidos.  

O Conselho Fiscal não tem nada a acrescentar, no entanto, esta despesa consubstancia uma 

alteração orçamental.  

 

→ Mestrados e Saídas Profissionais:  

No que diz respeito a este departamento, não houve qualquer despesa até ao momento uma vez 

que todas as atividades realizadas têm sido em formato online.  

 

→ Produção Jurídica: 

Este departamento não arrecadou qualquer gasto até ao momento. Os gastos expectáveis para as 

iniciativas do departamento de Produção Jurídica não foram necessários até agora.  

 

→ Erasmus e Relações Internacionais: 

Sobre este departamento, também não houve qualquer despesa até à data.  
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→ Departamento de Apoio ao Primeiro Ano - DAPA: 

Até ao momento, este departamento gastou 140, 59 euros, tendo sido alocados para os troféus das 

categorias da Gala do caloiro e com as respetivas decorações desta cerimónia.  

O motivo pelo qual o valor foi mais reduzido relativamente ao inicialmente previsto consistiu na 

incerteza, à data da aprovação do orçamento, de realização de uma gala do caloiro presencial ou 

via online.  

Nas restantes atividades não houve qualquer gasto, contudo, a vogal deste departamento informou 

o Conselho Fiscal de que já se encontra em contacto com uma empresa para darem seguimento 

ao “DAPAjudar”, embora ainda não tenham efetuado qualquer transferência ou pagamento.  

Luís Januário considerou que, sendo que o “DAPAjudar” ainda não incorreu em qualquer 

despesa, então não deve ser considerado no relatório de meio mandato, que apenas diz respeito a 

despesas até 7 de maio.  

 

→ Cultural e Núcleos Autónomos: 

As despesas deste departamento foram muito poucas uma vez que algumas atividades 

conseguiram ser desenvolvidas sem qualquer custo acrescido, como a Rádio AAFDL, algo que 

não era previsto no orçamento inicial.  

Assim, este departamento teve gastos com as seguintes atividades:  

- I Edição dos Concursos de Arte da AAFDL – 86, 45 euros (70, 45 euros para o prémio de 

primeiro lugar e 16 euros para o prémio da votação);  

- Dia da Cultura Lusófona – 13, 85 euros – valor correspondente à elaboração do mural. 

Os valores efetuados foram inferiores ao orçamentado uma vez que não houve lugar a exposição 

e, para além disso, foram feitas parcerias que resultaram numa descida do valor.  

O Conselho Fiscal decidiu não ter em conta no relatório de meio mandato o valor de 22, 50 euros, 

referente ao prémio da II Edição dos Concursos de Arte da AAFDL, uma vez que o gasto ainda 

não se teria verificado à data de 7 de maio.   

 

→ Recreativo: 

Relativamente a este departamento, também não houve qualquer despesa.  
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→ Desporto: 

Este departamento teve despesas num total de 2141, 4 euros, tendo sido alocados para os seguintes 

fins:  

- 1 bola de andebol e resina, no valor de 35, 50 euros. Esta era uma necessidade urgente, segundo 

a vogal, uma vez que despareceu material relativo ao ano passado e a equipa precisava de bolas 

para os jogos que se avizinhavam.  

- AAFDL Workout Sessions, que arrecadaram um custo de 250 euros relativos ao pagamento da 

Personal Trainer na sua prestação de serviços de 10 aulas gravas que irão ser lançadas no decorrer 

do restante ano letivo, sendo que já foram lançadas 4.  

Para esta medida teria sido alocado o valor de 400 euros, pelo que o valor conseguido foi inferior.  

- Um microfone para gravação da AAFDL Workout Sessions cujo custo foi de 27, 90 euros. Este 

microfone irá ser utilizado em eventos futuros da AAFDL, sempre que o necessitem, uma vez que 

é possivel ligar ao computador, telemóvel e a uma máquina fotográfica, tendo muitas utilidades e 

sendo uma mais-valia. A compra deste microfone, segundo a vogal do departamento, era uma 

necessidade na gravação das workout sessions, na medida em que a gravação com as devidas 

distâncias (devido à situação pandémica), não oferecia uma boa qualidade na gravação.  

O valor deste microfone não se encaixa no orçamento do departamento do desporto, mas sim no 

orçamento do marketing na categoria de instrumentos audiovisuais. 

- Ordenados do treinador de futebol, Gonçalo Barreto, no valor de 450 euros e referentes aos 

meses de outubro, novembro e dezembro. A competição, entretanto, foi interrompida, pelo que 

os treinos e jogos ficaram suspensos, assim como os respetivos ordenados, até abril (mês em que 

foi retomada a normalidade).  

- 7 bolas de futebol ao preço unitário de 9 euros, o que perfaz um total de 63 euros.  

- Quotas de Associados FADU no valor de 280 euros. O Conselho Fiscal quanto a este gasto 

considerou que era uma alteração orçamental uma vez que, inicialmente, aquando da aprovação 

do orçamento, não existia qualquer valor alocado a esta despesa, pelo que os membros procuraram 

junto da vogal uma justificação. A vogal explicou que, inicialmente, não tinha em mente que estas 

quotas existiam já desde o mandato anterior, pelo que não as considerou no seu plano orçamental. 

O Conselho Fiscal considerou, no entanto, que houve uma alteração orçamental.  

- Ordenado de David Alvito no valor de 180 euros, referente aos meses de novembro e dezembro. 

- Ordenado de 180 euros do Manuel, referentes também aos meses de novembro e de dezembro.  
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- Ordenado da Treinadora de voleibol, Margarida, no valor de 650 euros referente a quatro 

salários, cada um de 130 euros, referentes aos meses de novembro, dezembro, janeiro e fevereiro) 

e dois salários de 65 euros, referentes a março e abril, uma vez que nestes últimos dois meses, os 

treinos foram online.  

- Inscrição no Torneio qualificatório League of Legends no valor de 25 euros.  

 

Relativamente ao treinador de andebol, não houve qualquer pagamento uma vez que o torneio e 

os treinos apenas começaram em maio.  

 

→ Pós-Laboral: 

Este departamento não teve qualquer tipo de orçamento, pelo que não apresentou qualquer tipo 

de despesa. As atividades realizadas não alocaram custos acrescidos.  

 

→ Marketing e Comunicação Académica: 

Até ao momento, não houve qualquer gasto efetivo em relação a este departamento.  

 

 

Após a análise das diversas despesas nos demais departamentos, Tomás Viçoso explicou como 

seria elaborado o relatório de meio mandato. Este relatório seria iniciado com a análise de contas 

e despesas dos núcleos autónomos da AAFDL e depois, segue-se com a análise dos vários 

departamentos.  

O Presidente, Tomás Viçoso, sem mais nada a acrescentar, deu a reunião por terminada às vinte 

horas.  
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Lisboa, 5 de junho de 2021 

Pelo Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, 

 

O Presidente, 

Tomás Viçoso. 

 

O Vice-Presidente, 

Luís Januário. 

 

A Secretária, 

Carolina Rufino. 

 

A Vogal, 

Thaís Sousa. 

 

                                                               O Vogal, 

Gonçalo Marques de Almeida. 

 

A Suplente, 

Inês Loureiro. 

 

O Suplente, 

Pedro Pinto. 
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O Suplente, 

António Pestana. 

 

 


